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«rum mm 
22 de Novembro de 1883. 

Ao publico 
0 Sr. Vereador Paalino de 

Lima na sessão da Câmara de 1.8, 
apresentou o seguinte requeri
mento : 
«Peço que sejão lançadas na aeta da 

sessão de 14 ri'este miahas palavras, 
núàíjs as proferi, quando se discutia a 
questão—Tristão Mariano. 
Entendo serem os únicos competen

tes a julgara m meos aclos os raeos elei
tores ; conhecem-me. sabem que não 
sou nenhuma ave de arribaçãó. 

roíãia DMraiisI 
Chroaica 

contraomodo falto de critério com C t t f i Á « Â M U i l I C I P A L 

A semana que findou a 17,foi para o 
chronista uma semana explendida, na 
rigorosa accepção da palavra. 
- Jjllla surgio risonha, festiva, propor
cionando a todos uma grande porção de 
prazer intimo e a mim, mais do que is
so, assumpto para este folhetim,que nào 
será sans reproche,como poderia sel-o si 
á pena mais hábil estivesse confiada a 
tarefa de que me encarreguei, mas sim
plesmente a satisfacçao do compromisso 
que tomei para com os leitores. 

X 
Unas festas magnificentes as que nos 

dia? 12 e 13 forão feitas pelo Sr. Baião 
do Parnahyba. 
A's doze horas da manhã do primeiro 

já notava-se nas nossas ruas um certo 
movimento que indicava um facto extra
ordinário : um crescido numero d? pes
soas das mais qualificadas desta cidade, 
músicos e indivíduos a carregar foguetes 
dirigiào-se para a estação. 
O movimento indicava festa. 
E' qui n'aquetle dia era esperado o 

moco ytuano que,saindo creança de sua 
terra nat d, afim de iilustrar o sou eapiri-
t) ouvindo as lições dos sábios na cul
ta Europa para ella voltava, «poz dous 
lustres de ausência, trazendo como pro
ve do sua appliciçao o de sou mereci -

to 
que o folliculario d*esta cidade agitou 
a questão da mudança do nosso collega 
Tristão Mariano, querendo assim des-
pojal-o do cargo que conferira-lhe o 
eleitorado.» 

E'ura procedimento, para o 
qual não achamos qualificativo 
o do Vereador que injuria sem 
razão e sem justiça a Imprensa, 
que tem o direito e o dever de 
analysar os actos de todos aquel-
les que As-tào revestidos de po-
dor publico e procurando justifi
cai* u seo acto allia á injuria o 
insulto. 

Poderíamos responder na mes
ma linguagem de que tanto uza o 
Sr. Vereador, mas ha insultos 
que sò merecem uma resposta— 
o silencio e cora eile o despreza. 

E' também o maior castigo mo
ral que se pôde infligir a u m ci
dadão, conscio do *eu valor na 
sociedade. 

Applicamol-o hoje e o publico 
imparcial, cujo juizo já se vai 
manifestando desfavora • •'! ao Sr. 
Vereador, nós julgue,—Itü, 22 
de Novembro de 1883. 

O Editor. 
FELTCIA.NO L E I T E P A C H E C O . 

mento os diplomas scientificos que com 
distinção Conquistou na eschoia de Zu-
rich. 
Tinhão todos, pois, motivo para sentir 

verdadeiro e sincero regosijo. 
Nenhum povo ha no mundo, por mais 

inculto que seja, que não se orgulhe, 
e manifeste o seo contentamento pela 
elevação de seus irmãos. 
O sentimento de amor á terra que nos 

deo o berço, o nosso mais poderoso es
timulo na vida social, è innato. 

Mas... prosigamos. 
Chegado o Dr. Queiroz Telles Júnior, 

foi abraçado e Cumprimentado no meio 
das mais vivas demoutraçõea de júbilo e 
accompanhado até a casa de residência 
de seu pae. 
Esta apresentava aos olhos do publico 

um bello espectaculo. 
Por entrtí as suas janellas, abertas de 

par em par, expunha ás vistas dos que 
se agglomeravão a seo lado, o chie dos 
seus salões, mobiliados e decorados com 
gosto e elegância. 
A» 2 horas foi servido aos convidados 

o sumptuoso banquete a que a modéstia 
do Sr. Barão do Parnahyba deo o nome 
ie lunch. 

LÍuas mezas ornadas com verdadeiro 
gosto, cheias de flores e enfeites syme-
tricamento dispostos, ostentando ••• 
das e finíssimas iguan iu e 
bidae( aguarduvão a nossa -
A priucipio, como om todos os ban

quetes, um i-cunhamcnto natjral i-npo-

Ia Sessão ordinária em 7 de Outubro de 
1883. 
Presidência do Sr. Coronel Anhaia. 
Secretario, Quintiliano de Oliveira 

Garcia. 
Achando-.se presentes as 11 horas da 

manhã os Senhores Vereadores, Coronel 
Anhaia, Adolpho Bauer, Paulino, Dr. 
Sarros -Ir., GalvSoSobrinho, faltando com 
cansa os SrH.—Exm. Barão do Parnahy
ba, Kiehl e Tristão Mariano, o Sr. Vice-
Presidente declarou aberta a sessão* Li
da a acta da antecedente foi approvada. 

EXPEDIENTE. 
Foi lido um officio de Carlos Corrêa de 

Moraes, inspector da estrada do Guara-
tapendava, em que communica haver ef-
tpetuado os concertos d'aquella estrada, 
epm uma lista das pessoas que faltaram 
ao serviço, e das que o desattenderam por 
oecasião do serviço, negando-se ao mes
mo. Ao Fiscal para fazer effectivas as 
multas, na fôrma das posturas. 
Pelo Procurador foi apresentado o seu 

relatório, acompanhado dos livros, talões 
e'documentos demonstrando a receita e 
á^DezajcTesta Câmara durante o Io trí-

de Julho á Setembro do corrente 

('Omm 
cer. 

pedindo diversas providencias à 
^ ^ l a n v , . ' . , , ) •••:,-.< 

rffode Contas para dar seu pare-

Polo Fiscal foi apresentado o seu rela
tório concernente ao mesmo trimestre. 

dio a manifestasse dos convivas, mas 
depois o calor das sensações enthusias-
mou-os e começou a eshibícão da orató
ria . 

Muitas saudações, e algumas muito 
boas ; porém nada mais eommovente 
nem mais digno de elogio do que o 
acto praticado pelo Sr. Barào do Parna
hyba conferindo a liberdade á «na es
crava Manoella, 
Stenio não pode deixar de dar-lhe um 

aperto de mão. 
Ha duas temas terríveis que estão a 

sugar a seiva deste grande colosso que 
se chama—Brasil— : a ignorância e a 
escravidão. 
Aquelles que se euipenhão para ma-

tal-as são beneméritos da pátria. 
E devia terminar aqui esta ehronica si 

o baile não me estivesse também pe
dindo algumas expressões que lhe nào 
posso negar. 

Foi no dia 13, Os salões inundados 
de um oceano de luz que em torrentes 
emiíüâo um soberbo lustre de chrystal 
e as serpentinas coüocadas em todos os 
seus ângulos, e cheios de senhoras que 
vestião com graça e apurado gosto, offe-
recião um soberbo espectaculo . 

Ás nove horas a orchestra dá o sigual. 
Os pares se arrojSo ao sal&o principal 

ie daução a primeira qaadrilna. 
A R harmonias d'esta como que aedu-

•lindo os espíritos, nelles produzirão ura 
enthusiasmo delirante e dentre em pou-1 

dando conta dos seus feitos,,acompanha
do do livro de marcas. 

A' ConunissSo de Obras Publicas. 
Não havendo mais expediente, p; 

à ordem do dia. 
Pela Conimissão de Contas foi aprecei;--

tado o seguinte parecer : A Commissão 
de Contas á quem foram presentes duí.y 
petições do escrivão criminal Francisco 
José de Andrade vem dar o seu parecer. 

Pela petição de Setembro se vê 
quer o escrivão é que lhe sejam 
60$880 ; pela de 15 do mesmo 17s5O0. 
A1 Commissão d* Contas opta pele 

gamonto dos 17|500, e impugna a 
mento dos 60$880. 

Assim pensa por não ser essa a qu 
ria (|ue pertence ao escrivão,, pelo próprio 
documento que offerece, esima quantia 
de 44$530, que entendo deve ser pag i 
peticionario, prefazendo assim o total 
das dua«s petições—623030, que é o qu<* 
de direito pertence, Sala das sessões 7 
de Outubro de 1883.—Paulino.—Galvào 
S#brinho.—Adolpho Bauer.— Posto este 
parecerá discussão o Sr. Bento Pae=. pe
dindo a palavra, declarou que não p< 
tornar parte na discussão do mesmo pa
recer, por ser o peticionario seu so_ 
pelo que julgava-se suspeito ; e s.--
continuando a discu<sã<.>, foi aj prov i 

Pelo Sr. Galvão Sobrinho foi funda
mentada a seguinte indicação : ín 
que a Câmara auetorise ao Sr* Fis, 
âsssr 
mingos Anta, visto estar err 
estado. Ytú, Sala das sessões7. de 
tubro de 1883.—Galvão Sobrinh 
to á discussão, pelo Sr. Paulinfifoi -
co as danças Bõecodião-se com curtos in-
tervallos. 
E m um destes, fomos despertados per 

uma notas habilmente tiradas ao piano 
p r um distineto cavalheiro. 

E m seguida uma voz suave e melodio
sa se fez ouvir é cjntuu a Cavaüm 
Simiramis. 
Surpreza encantadora, e que produto 

impressão tão agradável no auditório 
que a Lxrna D. A... não poude fartar-^e 
asatisfacção de um pedido que !he 
dirigido e fez-se de novo ouvir entoando 
magistralmente o Brinde da Galai í'orào servidos ás onze horas era r r ^ -
so chá e as 2 horas uma lauta ceia, du
rante a qual ainda íoião feitos aWins 
toasts. 
Abi o Sr. Barão do Parnahyba e sua 

Fxma. Família mostrarão mais nina vez 
os altes dotos que uma esmerada edu
cação pode reunir nas almas verdadei
ramente nobres. 

A festa continuou depois e dançou-se 
ainda muitas polkas, quadrilhas etc até 
às 4 horas da manhã. 

Retirei-me a esaa hora e sinceramente 
pesaroso, 

E' (jno oonsidero o baile o espectacu
lo do bello em sua mais esplendida m a -
niíestaçào e sou um dos seus grandes 

istas. 
E si nào fosse a convicção do aue a 

todos r.ão ò dado apreciar o bellò, eu 
diria maia : nào sei como se pode àe'ixar 
de gostar o\o bailo. STKNJO. 

1 
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damentado o seguinte additivo : Propo
nho que a Commissão do Obras Publicas 
vá examinar as obras de que trata a indi
carão, e ile seu parecer a respeito. Sala 
das sessões, 7 de Outubro de 188o.—Pau-
Jino.—Posto este additivo á discussão 
foi approvado ; sendo igualmente appro-
vada a indicação nus condições do mesmo 
additivo. 

Polo Sr. Paulino foi fundamentada a 
rmdioaçãò seguinte : Indico que esta Ca
lmara ofíicie jk ao Dr. Juiz de Diroitto da 
Comarca para que ordene ao Escrivão do.<2, 
Jury para que haja de, COKI a brevida- ̂  
de possivól, fornecer ao Procurador da 
Camtra a lista dos jurados incursos em 
multas, pura tornaí-as effôctivas na fór-
ina da lei. Saia das sessões, 7 de Outu
bro de 1883.—Paulino. Posta á discus
são, foi approvada. 

Pela Commissão Permanente foi apre
sentado o seguinte parecer : A Com
missão permanente á quem foram presen
tes os requerimentos do Maria Thoma-
zia, eMaria das Dores Cardoso, allegan-
do que por sou estado do pobroza não pó-
dem fazer as calçadas, de pedra lage, pa
ra o que foram intimadas, reconhecendo 

dadeiro o motivo allegado, que as 
supplicantes são realmente muito pobres 
e porãsso não podem satisfazer aquella 
o u*ig ição, é de parecer que sejam atteu-
didas e dispensadas, mandahdo-se fazer 
;n ditas calçadas por conta da Câmara, 
(">mee de lei. Paço da Câmara Muni
cipal 7 de Outubro de 1883.—Bento Paes. 
Anhaia. Posto a discussão foi approva
do. 
Pelo Sr. Paulino foi fundamentada a 

indicação -egulnte : Índico que a sessão 
que devia ter lugar amanhã 8 desto. fi
que adiada para o dia 14, visto nesse dia 
haver maior numero de Srs. Voreadores, 
para fratar-se do que lnf*La a di>cutir-so 

I. Sala das sos^òns, 7 de Outubro 
de 1883.—Paulino. Posta á discussão 
í"i approvada. 
Tendo-se tratado da nomeação das 

Commí>i=*Òes, foram oleitas as mesmas, 
ficando eleito o Sr, Galvão Sobrinho para 
»ftb stituir o Sr. Tristão Mariano, que se 
acha ausente, na Commissão de Contas. 
O Sr. Vice-Presidente communicou 

que já deo comAço aos trabalhos dos con
certos da estrada que desta cidade segue 
para a povoaeáo do Salto, e da ponte so
bre o rio Tietê, junto á me«ma povoação. 
Nada mais havendo, o Sr. Vice-Presi

dente levantou a sessão, mandando la
vrar apresente acta que vai ser assigna-

que, devem ser feitas f*cn Campi
nas, em Dezembro próximo trens 
extraordinários com passagens 
resumidas, 

Á necessária aucto.rNr.ção não 

no Tronco e 9 677 tonei ..fias & 
752 kilog. no ÇUmal. 

Fez-se a reconstrucção da es
tação de Capivary, da ponto so
bre o Capivary, acha-se encom-

lhe poderá ser negada o estamos mondada u m a ponte de forro pa-
certos de que haverá passagei- ra substituir a do Itaicy.no Jun-
ros para alguns trens. j-diahy e vae ser feita a estação 

ficara S . f*a«lu. — S e - ' d o Quilombo. Acompanhão di-
írao no dia 19 p a r a a [ versos balancetes demon^trati-
a p i t a l os Exms. Srò., Co j vos-. 

negos Vieira, Bispo do tíéarà et iüleição P r o v i n c i a l . -
João Alves, Reitor do Seminário. | Dao-.se no dia 19 a de dous m e m -

O e s p a c h o . - O Ex-m. Sr. i bros da Assembléa Provincial pe-
Píesidente da Província proferio Io 4 ̂  districto. N'esta parochia 
no dia 13 o seguinte despacho: j vatarão 139 eleitores. «Ao director ̂ geral das obras 
publicas remetteu-se o recurso 
interposto por José Galvão Pa
checo, residente em Itú, da deli
beração pela qual a respectiva 
câmara municipal declarou de 
utilidade municipal a desapro
priação dos terrenos que diz o 
mesmo possuir na frente e nos 
fundos de sua fabrica de tecidos, 
estabelecida no Salto, daquella 
cidade,para que haja de mandar 
examinar por u m engenheiro a 

(Jo.neg.o Rodrigues 64 
Conselheiro Paula Souza 37 
Dr. Paes de Barros 35 
Dr. Aives Lima 2 
Cel. Anhaia 1 

Resultado conhecido 
Conego Rodrigues 354 
Paula Souza 320 
Carlos Paes 104 
Alves Lima 97 
Café d e Maragogipe. 

—Lê-s,e no «Vassourense» : 
« Tivemos oceasião de ver ura 

'àmiin 

questão,bem como informar sobro | magnífico viveiro de cafá de Ma-
a necessidade ou procedoncia dajragogipe na fazenda do Sr. barão 
referida desapropriação,tendo em j de Avellar e Almeida, 
vista a informação da câmara ei De 36 000 pés plantados em va-
o parecer que a acompanha.* . pos, fabricados na mesma fazea-

P a r a C a m p i n a s . — " P a r a | da, consta o referido viveiro. 
essa cidade seguirão nos dias 19 j Foi semeado ha quatro mezes. 
e 20 o Sr. Barão do Parnahyba e a planta attiíige já a altura de 
com sua família e o Dtv.aÁ&tattm^no e meio. 
mo de Queiroz Telles Júnior. WÈL barão de Avellar espera ti-
Jui*to ap3ja*;tílí>i*n-. %- rar rau.to resultado do café de 

Foi designado pelo Dr. Juiz Be Maragogipe, resultado 
Direito o dia 3 de Dezembro pró
ximo, para reunião da Junta que 
tem de apurar os votos dados na 
eleição provincial de 19. 

muito su
perior ao obtido pelo café com-
m u m. 

O viveiro do que falíamos é di
gno de ser visto, e os nossos a-l n i p r e n » a 9 ' - Recebemos e

 ; gricultores intellígentes muito 
agradecemos: _ i lucrariam, se imitassem o exem 

O Relatório da Directoria da pio do digno p-ropagandista do 
Estrada de Ferro da-Companhiaícafé de Maragogipe neste muni-
//'«cma.apr^entadn na Assembléa J cipio.» 

A V I S O . — Es*to3i*lo guasi 
:x tâaíítiar-se o corrente an
n o <íe l&^Si e teutlo nós 
compromissos a satisía-
zer, l>em c o m o alguns m e -
lhoramentos a realisar e m 
nossa oáiieaaa,j>eí35mosaos 
nossos assi^nantes o fa
vor <!e niantlarem o im-
porte <£e suas aasignalu^ 
ras. Outro-sim 6?ao tendo 
z\ e m p r e s a e m p r e g a d o s 
rfue possào cobrar asassi-
físif»turas dos m o r a d o r e s 
fora «fizeste munieipio, pe
dimos a estes o obze<|uio 
t\e n&i* inanilarem pelocor-
rcio e e m carta registra
da, o importe das m e s m a s 
*U"S assignaturas descon
tadas as dispexas. Certos 
do q u e s e r e m o s attendi« 
dos e m nosso justo pedi
do, desde já agradecemos. 
IPetfiiíSo rasoavel. — 
Pedimos ao digno Sr. Dr. Ins-
pector da linha Ituana que, a 
exemplo da estrada Inglcza, nos 

Geral de 16 de Septembro do cor
re rĵ t anno. 

Deíle colhemos as seguintes 
informações : 

A renda bruta da listrada, no 
semestre de Janeiro a Junho,foi 

Sficca n a p r o v í n ^ i n d o 
f&io. — N o município de f.anta-
gallo e quiçá em 'outros lugares 
da província do Rio de Janeiro,a 
secca dos mezes de agosto e se
tembro arnesauinhou torrivelmenr 

d«i 317:130.-320 sondo 157:525 IsO te ° eafeairo; íinpedind-.-o que se 
do Tronco e 159.G11..'340 do ÍU-!\ revftstjaso das folha>, que perdeu 
mal, as pa^so que no m e < m o se- P01' oceasião da colheita. 
mestre de 1882 foi d a 281:191.150 Mirrado e som força, o cafeei-
Esta differenoa de 35:945.370 r0 fl u a s i nfto-aproveitou 

florescência, aliás pouco abundei para o Tronco o augmeuto de 
9:861.170 e-para o Ramal o de planto. As chuvas que lardia-
9g Qg.j 260. ''mente cahiram,não conseguiram 

„ ., preparal-o para as outras cama-
82:7 4.880. sondo a d.) I ronco j )ilft ulfdllzmont(3 ;u „,,'

 J
U0 ;i 

™ 2^\V} ° a ° R a"' a ! colheita do anno de 1884, h w l e 
/0.00i.o7(). ao passo que no mes ser mesquinha, quer na quanti

dade quer na qualidade. 
O desanimo é geral. 

mo s & (u e s t r e de 188i? foi de 
216:222,280. Essa diminuição dá 
para o Tronco 14:28;S.710 e pa
ra o Ramal 19:223 6'JO. ^ Ü Ü / ° q U ° mu:tOÍ fazôn" 
.„ ., .. r ..,. ,.M nem tenham meios para sa-
Cwnsitarao na l.nha 2Ü.131 - . aA 

passageiros 17.5 Y> no Ramil 11.579. 
movimento de mercadorias 

(> 

foi 

s seus compromissos. 
\i f o n SstííSoH. — U m lolegramma 
\n\ a-York rofere : 
«O presidonto da Kopublicáde S. Salde durante os dias das féstas,fie 11.930 toaejadas e 402 kilog'. vador (America Central) foi gravemente 

ferido por diversos membros <io ministé
rio, que investiram contra Ale e desfe
charam vários tiros de revolver. 0 pre
sidente do conselho 'Io ministros achava-
se ausente. Os assassinos foram pre&O-í. 

fio está em perigo do vida.» 
—Outro alto attentado é assim referi

do por um telegramma de P^I-JS . 

«0 iiiiaístro da ía/onda da Bélgica aca
ba do sor victima dè uma tentativa de 
assa ss inato. 0 facto é attribuído ao Í 
anarchiitas do Lillo.» 
S e n h o r a s m s agíi» 

cias d e <?orreio.—Diz a 
«Gazeta de Noticias* que o ar. 
director geral dos correios,tendo 
encontrado difficuldades jno pre
enchimento de vagas nos logares 
de agentes, deixados e-m virtude 
do decreto das dcsaccumulações, 
propoz u m a medida, que o sr. 
ministro da agricultura aceitou 
sem relutância, 

E' de serem nomeadas seriko-
ras para os logares de agente do 
correio, ás quaes tenham as ha
bilitações e capacidade necessá
rias. 
Espirituoso.— 

Folha Nova : 
«Ha tempos, apparecá 

do Passeio uma tabolel 
lia : 

Fabrica de flores «orfanologi-
ca.» 

U m escriptor conhecido achou 
de quetajsâr um artigo humorís
tico a propósito da orfanologi-i 
do titulo. O pintor picou-se e 
emendou o"adjectivo para 

Orfonologica 
E agora, reparando na im-f 

pried;ide d©s o o agglomerac 
mudou para 

Orfan>dog;ca 
De fôrma, que ja tivemos «fa-

no, fono e faria.* Antes que ve
nha o «fona», para completara 
col^ecção, c rremos nós em soe-
corro do artista, lembrando-Ihe 
que deixe a palavru como esta, 
augmentando-lhe um « til » ao 
primeiro a e dividindo-a, pois nos 
parece ser o pensamento d o J H ^ ^ ^ 
tor do titulo escrever ; 

« Orphã na lógica, » na g 9 ^ ^ | 
maii^a e no senso c o m m u i B H y 

>e não for, desculpe o artist t ^ ^ 
e o- iliustre mestre que lhe pa-
pou o cobre.» 
. O h i t u a r i o — D o dia 12 a 16 
de Novembro sepultaram se os 
guirites cadáveres ; 

Dia 15 
Francisco, de 35 annos, soltei

ro, escravo do Cor. Luiz Antô
nio de Anlnia. —Pneumonio. 

Francisco Fernando.25 annos, 
solteiro, natural de Portugal.— 
líemoi rhagia. 

Dia lé 
Maria José, de 5 mezes, f. de 

João Antônio de Barros e Thedo-
ra ümbelina de Barros.—Tosse 
comprida. 

Horfcencia, de 22 mezes f. de 
Izaias e Rosa, escravos de D. Gertrudes da Fonseca. —Vermes. Mamode, de 18 mezes, f. de Quirino e Sabina» escravos de 

ruídos 
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Dr. Joào Guilherme da Costa 
AÜniar— SyphIIis constitucionai. 

Dia 16 
liosa.de 81 annos,viuva, bran* 

ca.—bancam no estômago. 
Maria Luiza, de 8 mezes, f. de 

José Albino Leite Ferraz e Ma 
ria Theodora de Almeida. — Ver
mes. 

FABflASO 

i^B 

Quadros Vivos 

Sorri sempre docemente 
Ao marido... Sempre affavel, 
Sempre meiga, sempre amável ; 
Sempre bondosa, indulgente ; 

Sempre muito»complacente, 
Melliflua, terna, agradável, 
Tem sempre um beijo ineffavel 
Para o velho impertinente. 

) néscio, o tolo acredita 
àue a sua mulher bonita 

he um amor de raiz ! 

' ! llluzão ! .Mentira I 
*or outro a moça suspira, 
Bas faz o velho feliz. 

P. JÚNIOR. 

ECSÃO um 
revolução social 

lumnas d*este jornal por 
"muitas vezes segundo a fraqueza 
de nossa iateliígençia, franca
mente temo-nos occupado na de
monstração do estado mórbido do 
grande principio da auctoridade 
que è o eixo e cen'ro regulador 
fia ordem e sem o qual jamais' 
poderá hivar sociedade perfeita e 
faliz. 
Na manifestação desta verdade 

muitos nos terão qualificado de 
retrogrado e terrorista e até de 

t̂v esquisito ; seja assim muito era-
^ H k C M I O é qus em presença 
k >*: : ;tos consumados, e forçoso 
fallpcer os argumentos. 
^IKcetias t umultu i rias que 
por dias sujcessivos tanto tem 
encommodado o commercio e a 
grande capital do império, não 
tendo entretanto em taes tumui-
tos app irecrdd nem um dos par
tidos políticos com intuito de 
apoderar se do poder, manifestâo 
que não si trata menos do que de 
uma revolução social, que se 
acha em fermentação perene no 
recipiente onde as fèzeS da socie
dade, depois de ter sorvido gran
des dozes de doutrinas díssolven-
tes do principio de auctoridade 
que a revolução pretendo gol
pear pela raiz ; estão fazendo os 
seus ensaios estratégicos. 
Quando a, fermentação fizer 

explozào não faltarão o* especu
ladores de agoas-turvas que estão 

a espera de umi oportunidade ; 
ahi virão Í,S negociantes fallidos, 
os advogados sem clientes, os 
médicos sem doentes até padres 
sem penitentes, pois que è o que 
a historia das revoluções pratica 
mente nos ensina. 
E m presença pois dos factos 

consumados no Rio de Janeiro, 
os homens de boa vontade e berfl 
intencionados devem abrir os 
olhos para ver que o vulcão sub
terrâneo ruge e estremece debai
xo de nossos pés e de um para 
outro momento atrir-se-ha acra-
thera, e as suas lavas abrasado-
ras levarão deante de si tudo 
quanto encontrarem. 
Entretanto quando as cousas 

se achão neste estado ; quando 
os direitos a quem está confiado 
o destino e negócios do Estado, 
tratão (si bem que já muito tar
de) dos meios de segurança social 
por eŝ a nova organisação da G. 
N. que em 10 de Setembro de 
1873 foi decretada; o qin vemos ? 
Não indagamos do que se passa 

por ahi nos 25 commandos supe
riores desta Província e só con
signamos o que se pâ sa aqui na 
civilisada Cidade de Ytü. 
O Commandante superior em 

ordem do dia de 13 da Outubro 
por delegação do Governo da Pro
víncia fez a nomeação dos offi-
ciaes que deveriào compor os três 
conseVhos parochíaes. para faze
rem a qualificação da G. N. pa
ra a nova organisação do 9o Ba
talhão de Ytu, o apparecimento 
da nomeação foi recebida por al
guns officiaes como que se lhe .ti 
vessem nomeado para ir desta
car em uma fronteira inimiga, 
entre os quaes se acha um guapo 
rnocetào que- a 17 de Ag)sto de 
J868 pondo a mão sobre os san
tos Evangelhos jurou ser fiel no 
comprimento de suas obrigações 
de oficial ; nem antes nem de 
po;s deste juramento,que prestou 
a 15 annos prestou serviço al
gum a G. N., vio-se entretanto 
agora tão atordido para ser me-
sario ou vogai de um conselho, 
lançando mão de todos os meios 
para escapar-se desse sei viço que 
até teve a pretenção de qu-rer 
entregara patente ao Te Cor., 
patente que a 15 annos não pas
sa de um rotulo de garrafa, pois 
que o primeiro serviço que lhe 
tocou fazer depois de 15 annos 
não fez e desob«d«ceoa nomeação 
e otdemdo Comman Io «uperior. 

Si um Francisco Solano Lo
pes fosse neste caso o comman -
danto superior o que seria fóito 
de um offícial deste sentimento 
o brio ? I... 

Aqui está pois, o gráo extremo 
da decadência social em sua re-
beldi t com as auctoridades cons
tituídas. 

Itü-Novembro de 1883. 

ÂtfençSo 
Abaixo vai publicada um i 
carta que muito prova o consu
mo, a procura e o conceito que 
augmentade diaem dia para osji 
acreditados—Pósanti hemorrhoí-
darios do dr. C. Fleíschmann,ap-
provados pela exma juntalde hy-
giene do Rio àe Janeiro e pre
parados exclusivamente p elo 
pharmaceiuico Luiz Carlos de jfr* 
ruda Mendes, que assigna todos 
os directorios que acompanhão 
cada vidro. 

A' venda era todas as pharma-
cias o em muitas casas de nego
cio. E m S. Paulo, na casa dos 
srs. Lebre Irmão ã Sampaio, e 
no Rio de Janeiro, na drogaria 
imperial dos srs. Silva Gomes & 
Comp., á rua de S. Pedro n.24, 
Em S, Carlos do Pinhal, á rua da 
Matta n. 24, pharmacia e labo
ratório de Luiz Carlos. 

BENEFICIO A H U M A N I D A D E 
lUm. sr. Luiz Carlos de Arru

da Mendes.—S. Carlos do Pinhal. 
—Rio Claro, 4 de Novembro de 
1883. —Participo-lhe que soffren-
do eu ha 6 annos de dores no 
ventre ou intestinos do lado di
reito, ora em um lugar e ora em 
outro, ultimamente no estômago 
e no fígado, a ponto de passar 
noites inteiras sem poder deitar-
me soffrondo agudas dores, en
jôo "de estômago a ponto de, por 
vezes, lançar vinte e tantá& ve
zes, de cada vez por espaço de 15 
a 20 dias ; fastio, dores do peito, 
roncos nos intestinos e sempre 
escandecido,tratando-me todo es
te tempo com vários medicos^sem 
resultado satisfatório e cada vez 
soffrendo mais, veudo minha fa
mília a roda de mim sem pode-
rom suavísar meus soffrimentos, 
vendo-me assim soffrer e impa
ciente desejava não existir com 
tanto soffrer. Fui aconselhado 
que exneriment isse os Pós anri-
hemorrhoidarios. preparados por 
v. s. em sua pharmacia, comprei 
2 vidros e comecei a fâ er u^o, 
tive melhora?, mandei comprar 
mais- 4 vidros e üji sempre con
tinuando, com falhas de alguns 
dias, com udo ainda as vezes sof-
fra á noite posso dizer com pra
zer que. tenho ainda vida, como 
dí tudo, boa disposição, não sof
frendo mais do estômago e os in
testinos regularmente, graças a 
Divina Providencia que dispensou 
a homens talento tão útil e apro
veitado para dar allivio àquel-
les que soffrem, que faço votos 
que vivam por muito tempo com 
todas as felicidades qu? deseja. 

De.v. s. QV°, obr°. 

Antônio Xavier R. Leite 

N. li—TW seus pós um excel-
lente remédio. 

DIIiBÍ 
Carlos Grellet, Juiz de Paz mais 
votado desta Parochia de ltu 
etc, etc* 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, quo tendo-se con
cluído a eleição para deputados 
Provinciaes em segundo escrutí
nio, obtiverão votos os seguintes 
cidadãos—Cotiego José Rodrigues 
,de Oliveira, Parodio, residente 
Sm Piedade 64 votos—Dr. Bento 
Francisco de Paula Souza, fazen
deiro, residente em Araras, 37 
votos —Dr. Carlos Paes de Bar
ros, fazendeiro, residente em S. 
Paulo, 35 votos—Dr. José Custo
dio Alves Lima, engenheiro, re
sidente em S. Paula, 2 v̂ tos 
Coronel Luiz Antônio de Anhaia 
fazendeiro, residente em Ytú, i 
voto. E para que chegue a no, 
ticía a todos e em cumprimento 
da ultima parte do Art. H 8 do 
R. de 13 de Agosto de 1881,man
dei lavrar o presente edital que-
vai ser affixado na porta desta 
Edifício e uma copia para a im
prensa. Paço da Câmara Muni
cipal, aos 19 dias de mez de No
vembro de 1883. 
Carlos Grellet, Juiz de Paz, 

Presidente. 

Joaquim Feliciano de Almeida 
Costa, delegado de policia des
ta cidadã d'Ytü e seu Termo &. 
Faço saber aqbem convier que, 

tendo remettido ao dr. juiz do 
Direito da Comarca a lista dos 
cidadãos deste Termo aptos para 
jurados, na forma do que dispõe 
o art. 227 do Reg. n. 120 de 31 
de Janeiro de 1842, publico a 
mesma lista que abaixo segue : 

(Continuação do n. 429) 

56 Firmino de Almeida Leite. 
57 Felippe de Campos Almeida.. 
58 Fraucisco C.de Miranda Russo. 
59 Felippe Nery de C. Thebas. 
60 Francisco Barreto de Sjuza. 
61 Francisco Martins de Mello. 
62 Francisco Corroa Pacheco. 
63 Francisco E.da FvPacheco(dr.) 
64 Francisco de P. L. de Barros. 
Q>õ FranciscoDias de Carvalho. 
66 Francisco F.de BarrosJr. di\) 
67 Francisco de Paula P. Mondes-
i}S Francisco Pereira M. Netto. 
09 Franci-co Ferraz de Camargo 
70 Francisco de P L.de Camargo, 
71 Frederico José de Moraes. 
72 Felippe Corroa Leite, 
73 Francisco B. de C. Camargo. 
74 Fernando Pereira Mendes. 
75 Franklin B. de Vasconcellos. 
76 Francisco d'Almeida Garrett. 
78 Getulio Alves Corrêa. 
79 Godofredó Carneiro. 
80 Josi Manoel da Fonseca Leite. 
81 José M.da F.Leite J.unior(dr.), 
82 José M. de Arruda Àlvim(dr.). 
83 Jpse Ferraz de Sampaio. 
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S4 Ignacic le Paula Campos. 
'85 Irinêo Rodrigues de Arruda. 
86 Ignacío de Almeida Mattos. 
37 Joaquim E. de Campos Bicudo 
88 Ignaciol^avier Paes de Campos 
89 José de Vasconcellos A.Prado. 
90 José de Almeida Prado Netto. 
91 João de Almeida Prado. 
92 João de Almeida Prado Júnior 
93 João B. de Camargo Pires. 
94 João Martins de Mello. 
95 João G. da Costa Aguiar (dr.) 
96 José Alves de Mesquita. 
97 João Baptista Dias. 
98 Ignacio de P.Leite de Barros. 
99 Ignacio de Moraes Navarro. 
100 João de Almeida Leite, 
101 João Baptista Pacheco Jordão 
102 João Henrique da S. Castro. 
103 João Pedro Dias Ferraz. 
104 José Xavier da Costa. 
105 João Pinto Flaquer. 
106 Joaquim E. Pacheco Jerdão. 
107 Joaquim da Costa Oliveira. 
108 Joaquim Mariano da Costa. 
109 Joaquim Manoel da Fonseca. 
110 Joaquim Rodrigues de Barros 
111 Joaquim José de Toledo. 
112 José Antônio A.de A.Garrett 
113 José Antônio Freire. 
114 José Antônio de Souza. 
115 José Alvares da C. Lobo. 
116 José Alves da F. Coelho. 
117 José Mariano da Costa Lobo. 
118 José Elias de Assis Pacheco. 
119 José Custodio Leme. 
120 José K. Pacheco Jordãofdr.) 
121 José Galvão de Almeida. 
122 José Galvão Paes de Barros. 
123 José Feliciano Mendes. 
124 José Martins de Mello. 
125 José Mendes Galvão. 
126 José Nardy de Vasconcelos. 
127 José Rodrigues de Arruda. 
128 José soares de Barros. 
129 Joso G. de França Pacheco. 
130 Joaquim G.Jde A. Sobrinho. 
131 Joaquim M. P. da Fonseca. 
132 Isaias de Assis Oliveira. 
133 Ignacio Pedroso de Barros. 
1*4 José R. de Arruda Silveira. 
135 Joaquim A.d1Almeida Araújo 
]36 José A.Marcondes de Moraes 
j37 Joaquim Alves Fêo. 
13S João Xavier da Costr. 
139 JOSÕ Júlio deSanfAnaa. 
J40 Juüo César M. Fernandes. 
141 João de Almeida Leite. 
142 José Bento da Silva. 
143 Ignacio de Ríegreiros Bueno. 
144 Joaquim Clemente da Silva. 
]45 João F. Vieira de C Bueno. 
146 José Basilio de Vasconcellos. 
147 José Corrêa Pacheco e Silva. 
148 João C.de Camargo Teixeira. 
149 João D,. Aranha de Quadros. 
150 José Ferraz Bueno Júnior. 
J51 José Ferraz de Barros. 
152 José I. do Amaral Campos, 
153 Indalecn de C. Penteado. 
154 José"£artieiro. 
155 Joso Januário de Quadros 
156 Luiz Augusto Dias Aranha. 
157 Lui^ Antopio de Anhaia 
15S Luiz Augusto da Fonseca. 
159 Luiz G. de Souza Freitas. 

Luiz Manoel da Luz Cintra. 

163 Luiz Nardy de Vasconcellos. 
162 Luiz Augusto de Toledo. 
163 Miguel de Araújo Ribeiro. 
164 Manoel F. d'Almeida Prado. 
165 Manoel C. da Silva Novaes. 
166 Manoel Custodio Leme. 
167 Manoel M. de Padua Mello. 
168 Manoel Martins da F. Mello. 
169 Octaviano Pereira Mendes(dr) 
170 Pedro F. da Silveüa Júnior. 
171 Paulino Pacheco Jordão. 
172 Paulino de Lima. 
173 Quintiliano d'01iveira Garcia 
174 Sebastião Homem de Mello. 
175 Tristão de Abreu Rangel. 
176 Theophilo d*01iveira Camargo 
177 Vicente de Sampaio Góes. 
178 Virginio de Padua Castanho. 

Por tanto todos os indivíduos 
que teverera reclamações a fazer, 
as deverão apresentar ao Juiz de 
Direito até o dia 10 de Novembro 
próximo futuro. 
E para que chegue a noticia 

a todos, mandei lavrar o presen
te q*será affix idô na porta da ma
triz e publicada na imprensa. — 
Passado nesta cidade deitú, aos 
10 Outubro de 1883.—Eu João 
Xavier da Costa, escrivão que o 
escrevi.—Joaquim Feliciano d'Al-
meida Costa. 

ta da directoria relativamente ao 
pagamento da divida do Ramal, 
de Ordem da Directoria são con
vidados os Srs. Accíonistas- do 
mesmo a realisar ate o dia 30 de 
Dezembro próximo futuro, suas 
entradas.na razão de trinta mil 
réis por acção, podando estas ser 
feitas no escriptorio da compa
nhia n'esta cidade, em S. Paulo, 
na agencia do Banco Mercantil, 
e em Piracicaba ao Sr. Jayme 
Pinto de Almeida. Em tempo 
será enviada aos Srs. Accíonistas 
a nota do numero das acções que 
cada um possue. 

Escriptorio da Compauhia Itu-
ana, 16 de Novembro de 1883. 

O Secretario da Companhia. 

12—2 A. deS. Neves. 

Ao alcance, d' todos ? * 

Da coll.ecção do ROMANCEIRO 
(cuja a^signatura,para o interior, 
é á razão de 4$ por trimestre;, 
vende-se,a l$o volume í-rochado, 
os magníficas romances : 

LÀÜY CIARE 
( 1 Vol ) 

A VERGONHA QUE MATA 
(1 Vol ) 

(Manda-se para o inte
rior, sem alteração tle 
preço; 
N o escriptorio da Gaze
ta do Povo, â rua do Im
perador, 2, S. Paulo. 

»9° 

ÜTOCI02 

COMPAMll ÍTUAM 
ASSEMBLÉA GERAL EXTRA

ORDINÁRIA 

De Ordem da Directoria convi
do aos Srs. accíonistas para no 
dia 27 de Janeiro próximo futuro 
as 11 horas da manhã comparece
rem no escriptorio da Companhia 
n*esta cidade para asistir a as
sembléa geral extraordinaria,.que 
tem por fim a eleição da nova di
rectoria e seo presidente, visto 
que a actual resignou o seo man-
da.to e marcar o ordenado do no
vo presidente na conformidade 
dos novos estatutos.Nessa reunião 
se observará o disposto no Art' 
36 dos estatutos que diz ser mis
ter que o accionista tenha suas 
acções inscriptas e depositadas 
60 dia» antes. 

Escriptorio Central da Compa
nhia, Ituana 16 de Novembro de 
1883. 20-2 

O secrotario da companhia, 

A. de S. Noves. 

DE 
H O J E É E S T A 

M 
Depois' (Tamanha é a extracçlo da grande loterii 

do Ypiranga. 

No Anjo da Fortuna, ainda tem um ròsíinlio d,i büíi 

quem quizer tirar os ^wvJO V^OXIXOS II 
' Na ha bilhetes brancos. 
Loteria Provincial hoje anda a roda 

AO AMJO DA FORTUNA EM QUANTO E' TEMPO 

Benlo F. de Toledo. 

Companhia Ytuana 

Tendo a assembléa geral extra
ordinária, hontem realizada ap-
provado o parecer da Com missão 
encarregada de estudar a propos-

0 abúxo assignado.tem fumo 
superior os superiores afama 
dos, e mais barato que em 
qualquer outra parte, pela 
boa compra que fez; da pro
vas sem receio. • 

Também encontra-se vi 
nhos superiores e também o 
afamado vinho de qainhen
tão a ffarr>ifa. 

Rua da Palrna 
Frauklin Basilio. 3—3 

0 OLElNft 
LEGITIMO 

* 4 
4500 a caixa,e sem compo 

n'e.ste gênero visto receber direc-
tamente do Rio de Janeiro, para 
vender por conta do fabricante, 
porem <6 a dinheiro. 3 — 1 

R U A DA P A L M A n. 64 
Franklin Basilio de V. 

Prença 
Vende-se uma prença nova pa

ra copiar cartas,uma armação do 
ferro pari lampeão de duas luzes 
o uma theaaura própria para al
faiate. 
Quem pretender e quizer me

lhores informações dirija-se n'es-
ta tygographia, 4—4 
í ltú \2 de Novembro de 1S33, 


